
A Menságem de Emmanuel 
O grande Espírito, querido e admirado de todos, dispeiw. 
apresentaçdo. — Foi dele que tivemos, em 1936, d (pois <:> 
uma conferência na tribuna da Unido Espirita Mineira, w 
Belo Horizonte, a primeiía Menságem de Estimulo, endvs 
sando o que dissemos sôbre nossa civilúitção em Minas 

Irmão Leopoldo: 
Que o Senhor nos abençoe a 

todos. 
Não desfaleça na missão de 

educar com Jesus para a Eter-j 
nidade. 

O mundo é a nossa vasta se-; 
menteira e o Evangelho é, sem 
dúvida, o celeiro divino de to-
dos os cultivadores da terra es-
piritual do Reino de Deus. 

O repouso é estagnação e 
morte. 

O trabalho é movimento e 
vida. 

Jamais adiemos a concretiza-
ção dos planos de serviços ao 
redentor que nos foram confia-
dos pela Excelsa Misericórdia. 

Educar é, por excelência, a 
função da própria vida. 

Por isso mesmo, conferimos 
ao Amigo Celestial o título de 
Mestre, porque acima de tudo, 
Jesus é o mentor sublime de 
todos os séculos, ensinando com 
abnegação, em cada hora, a li-
ção do sacrifício e da humilda 
de, da confiança e da renún-
cia, por abençoado roteiro de 
elevação da Humanidade intei-
ra. 

Sigamos, dêsse modo, os Seus 
passos no testemunho constan-

te de fraternidade e de socor-
ro, edificando as azas da sabe-
doria e do amor com que o 
homem terresire empreenderá 
a jornada suprema na direção 
da Vida. 

Educar é auxiliar, esclarecer 
e servir. 

E' honrar o templo, exal tara 
universidade, engrandecer o ara-
do, a judar a semente, difundir 

livro edificante, multiplicar 
valores do palavra consoladora 
e enobrecida e amparar o jar-
dim da infância, c o m o quem 
sabe que a grandeza da flores-
ta começa sempre no grão pe-
quenino e aparentemente inex-
pressivo. 

Que Jesus o fortaleça em sua 
tarefa de missionário do Bem 
e da Luz, é o desejo sincero 
do amigo e servo humilde, 

EMMANUEL 
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N Ã O T E N H O D I N H E I R O ! 
É em t o m o da a u s ê n c i a do 

meta l sonante que se levan-
ta o brado angust ioso daque -
les que Be julgam p o b r e s ! O 
estr ibi lho mesquinho e depr i 
inente rec i t ado pela legião de 
p o b r e s de dinheiro , vein de 
todos os tempos. Sou pobre.. . 
s e eu iosse r ico, s e cu t ives-
se, c lamam a s cr ia turas que 

dinheiro. 

JOSÉ RUSSO 

s ignif ica pobreza r e a l , m a s 
sim uma opor tun idade de pro-
move r a subs is tênc ia pelo e s -
fõ rço própr io , urna c o n c e s s ã o 
para adqui r i r a r iqueza d a 
paciência , da humi ldade e d a 
con fo rmação . 

I n v e j a r os r i cos é, n i o s ó 
um pecado, como t ambém re-
cur so ' insensato d a q u e l e s que 
ambicionam posições que min . . „ n&0 possuem dinheiro, nau . . , „ . „ . , „ „„„ , „ „ „ „ „ , 

Psicografado na sessão de 17 ava l iando que as r iquezas da , ( e vem possuir . A parábo la do 
de julho, no C. E. Luiz Gon- t e r r a stto sombras de ft-lici- Avarento d e v e r á s e r recorda-
zaga, de Pedro Leopoldo; ses- dadea que s e esvaem como j da, c u j a a lma. na m e s m a nol-
são consagrada, por sugestão J • 1----- 1 - ' 
do próprio Emmanuel, ao prof. 
Leopoldo Machado, para con-
forto de seu coração. 

Albergue Noturno 
O movimento do Albergue No-
turno de Franca, departamen-

APELO C fi1S T1Q 
Ai está diante de vós que 

vos dizeis cristãos, uma obra 
digna de ser acolhida. O Orfa-
nato Espirita «Nosso Lar», sur-
ge agora entre o bom p o v o 
desta terra, com a esperança 
de algumas senhoras caridosas 
poderem em breve abrigar ne-
le corações infantis, almas em 
formação, que não tenham on-
de repousar os seus corpos can-
sadinhos. 

Estas senhoras que compõem 
a diretoria e que deixarão a 
tranquilidade de seus lares pa-
ra socorrerem e ampararem os 
órfãos, esperam de vós, povo de 
Franca e íiéis de todos os cre-
dos, o óbulo de vosso apoio, 
seja material ou morei, para 

. poderem realizar êsse ideal su-
blime que a caridade encerra. 

Vós bem podeis compreender 
tôda e extensão da grandeza 
dêste movimento expontâneo de 
caridade, porque sentis por cer-
to em vossos corações o amòr 
de pais felizes. Todo o vosso 
bem e felicidade, tôda a fina 
lidade de vosso viver está e m 
tornar feliz e boa a criança que 
adorais. 

Pensai como serão felizes ês-
ses entesinhos tendo-vos como 
protetores, e quão diversa é a 
sorte dessas míseras criancinhas 
pálidas, andrajosas e desgar-
radas que vivem a nos esmo-
lar a todo instante. 

Pois amigos, a l está um meio 
de a judar a erguer um lar pa-
ra ésses pequeninos seres da 
rua. 

Ajudai, portanto, a levantar 
esta grande obra humanitária, 
nesta t e r ra que se destaca pe-
la prática do liem, e sereis ben-

' ditos por todos os orfãosinhos 
do Orfanato, que e m breve se-
rá uma realidade consoladora. 

A DIKETORIA. 
R u i ST. Julio Cardoso, 598 

to assistencial do Centro Es-
pir i ta «J U D A S ISCARIÔ-
TES', de 24 ie Julho a 30 de 
Setembro, foi o seguinte: 

SEÇÃO MASCULINA : 
35 homem com 70 pernoites 
23 menores « 46 pernoites 

SEÇÃO FEMININA: 
12 mulheres com 27 pernoites 
i menores « 8 pernoites 

Total: cl 74 pessoas 151 pernoitei 

f u m o de grandezas , desnpa- t e e m t , u e rtizla. cas te los a o 
recendo A pr imei ra r a j ada de v e n t 0 i foi c h a m a d a pelo Se-
uma enfe rmidade mor tu l ! Que „bo i ' ! j e s u s adver t iu sent ida-
v a l e u i lat ifúndios e x t e n s o s m e n t e aos r i coBexpondo- lbes 
c a r t e i r a s e co f r e s ree l ie iadus . 0 s r iscos e per igos que con-
bens acumulados , fo r tunas im- | vivem c o m a r iqueza que, 
p rodu t ivas quasi s e m p r e mis- qua i s v íboras e scond i Ja s , gol-
t u r a d a s com lágr imas e sa - pear iam o c o r a ç ã o uuui n u -
cr i f lc ios a lheios , c e l e i ro s re - nieiilo fatal, e t i n que todo o 
ple tos em f a c e da visita Ines- 8 e u poder s e t o rna r i a nulo e 
pe rada do «ladrão da morte», de sp rez íve l 1 

que chega sob mil d i s f a r ce s C a i r b a r Schute l . o p rec la -
e a t é quando nos ju lgamos e m r o c o m e n t a r i s t a d a Parábo la 
p lena moc idade e com inve- M Avaren to , t e rmina a s u a 
j a v e i s a u a e . . . luminosa e x p o s i ç ã o com uma 

Quando o ho-nem ae lamen- ( r a t e l . n a , a d v e r t ê n c i a a o s de 
ta e se pe r tu rba pe la fal ta de t e n t ( ) r e ( I d e [ u n u n a m H t e r i a l , 
dinheiro, »»««ece-se d o s te- , , d t H Ó t 0 b ( > n i c m . 
zouros que possue, dos dons . { d a c ( ) l e t i v l d a . 
e a t r ibu tos do espiri to, m a i s ; ^ * „ , , p ^ g r B 8 8 0 b t imano. 
val iosos e duradouros que o s j . n i c o s ! movimentei o talen-
t ezouros da t e r r a ! t o q u e „ Sen lmr voe c o n c e 

Coloca em ultimo ->*»» <•'-

m a i o r e s 
men tos . 

des i lusões e eofri-

RESUMO: 

Verifica-se que loram atendi-
das pelo Albergue'Ti pessoas, 
num total de 151 pernoite». 

Durante os festejos inaugurei s, 
de 16 a 23 de Julho, o Albergue 
proporcionou pernoites ao» visi-
tantes e caravaneiros, nu-n total 
de 332, os quais não constam do 
livro de registro. 

Franca, 30 'de Setembro de 1950 
V 

JOSE R U S § 0 — Presidente 

VICENTE PAIVA 

t l VjUU u UkUUUl fUB VOIIU 
P ' a n o a deu, g rangea i amigos com s a ú d e física, a p e r f e i ç ã o dos t e a J u f o da iniquidade, p a r a 

ó r g ã o s , a t ranqui l idade de 
consc iênc ia e a fe l ic idade do 
trabalho. Não te r d inhe i ro nfto 

ASSINANTE AMIGO 

Depois de ler este 
jornal reenderece-o a 
um seu confrade ou 
amigo. Propaga-se a 
Doutrina também por 

— Mador I êsse meio. 

que êle vos auxi l i e a e n t r a r 
nos t abe rnácu los e t e r n o s : fa-
zei o b e m ; soco r r e i o pobre , 
a m p a r a i o órfão, auxil iai a 
viúva necess i tada , cura i o en-
f e r m o como se ê l e fõsse vos-
so írmSo ou vosso f i l ho ; pa-
g a i com g e n e r o s i d a d e o t ra -
ba lhador que e s t á a o vosso 
s e rv i ço . Fazei insis , compra i 
l iv ros e aprove i t a i os momen-
t o s de ócio para vos ins t ru i r , 
p o r q u e um rico ignoran te é 
t an to como um a s n o de séla 
d o u r a d a . I lustrai o vosso e s -
pirito; fazei pa ra vós tezou-
ros e ce le i ros noR céus , on-
d e ós v e r m e s nfto chegam, os 

O r ico de d inhe i ro n e m 
s e m p r e possue ou t r a r iqueza 
a nau se r o d inhe i ro . Na maio-
r i a dos casos , o r ico de di-
n h e i r o é pobre de sen t imen-
to, p o b r e de moral , pob re de 
ins t rução , pobre de fé . Na sua 
f a s c i n a ç ã o ju lga-se a c i m a de 
todos, em ninguém confia, vi-
ve n u m cons tan te des i t ssocê-
go de espiri to, a n inguém ama, 
e squece - se de D e u s ! 

Enquanto que o pobre de 
dinhei ro p o d e r á possu i r qua-
l idades s u p e r i o r e s que o co-
loque num plano e l evado , t a i s 
como a pasoiência , a comise -
r a ç ã o p e l o s i n f o r t ú n i o s 
a lhe ios , o sen t ido da f r a t e r -
nidade, o amor á famíl ia e a o 
t raba lho , a c o n f i a n ç a em Deus 
e o s o c o r r o da o r a ç ü o p a r a 
a s ho ra s d i f íce is e n e b u l o s a s ! 

P a r a muitos p o b r e s não t e r 
d inhe i ro é quas i u m a benção , 
a o passo que p a r a os r icos 6 
um« p e r m a n e n t e i n q u i e t a ç ã o 
c li e i a de visões m a c a b r a s , 
povoada d e s o n h o s e x t e n u a n -
tes . 

T e n h a m o s c o m p a i x ã o d o a 
r icos de d inhe i ro e pobre s de 
vi r tudes , po rque d u r a s con ta s 
lhes se rão p e d i d a s sôbre o 
emprêgo , uso e abuso do de -
pósito a êles conf i ado pe la 
Prov idênc ia . T e n h a m o s tam-
bém indu lgênc ia e p i edade 
p a r a os pobre s de bens m a -
ter ia i s , po rque na e x a l t a ç ã o 
do d e s e s p ê r o e d a impac i ên -
c ia p e r d e m os f ru to s de u m a 
ex i s t ênc i a p rec iosa e c h e i a 
de ens inamentos . Tan to o po-
bre c o m o o r ico t rans i tam po r 
caminhos p e r i g o s o s : aque l e 
pela revol ta em nSo s e c o n -
fo rmar com a p o s l ç t o infe-
rior, e ê s t e po r e s q u e c e r o 
bom e m p r e g o do ta len to q u e 
t> S e n ü o r lhe e m p r e s t o u . 

G r á f i c a " A N o v a E r a " 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÓRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales , 9 2 S — C a i x a Posta l , B5— Fone , 317 

F R A N C A - E . S . P a u l o 

l a d r õ e s não a l c a n ç a m e a | Nün U n h o d inhe i ro , não é 
morte náo e n t r a ! » (pois uma cond ição essenc ia l 

Fugi da a v a r e z a po rque e l a A vida. J e s u s j a m a i s possui-
p roporc iona rá um fim t r ág i - ; ra d inhe i ro e n e m ne le toe fi-
c o a todos aque l e s q u e n ã o | r a s iquer . Dizia a o s d l sc lpu-
vfiem a fe l ic idade seof to nn dl- los que n&o levassem o u r o 
n h e i r o e q u e cons t i tuem s e u s ! nem pra ta pelos c a m i n h o s d a s 
e s c r a v o s incondic ionais . A j p r e g a ç õ e s . Condlçfio e s s e n -
a v a r e z a ê a v é s p e r a d a m e n - i d a l ao bom v i v e r é t e r n o 
dic idade , ou s e j a o fator d e ' c o r a ç ã o a f é e m DeuB, o u e 
t ó d a s a s misé r i a s I . . . i-abe tudo q u a n t o Becess i te -

1 mos, e a todos o s f i lhos pro-
x x x , I porc iona r e c u r s o s mate r ia l» 

j BO m o m e n t o p rec ioso . S e to -
S e e s t e n d e r m o s a s v is tas Idos b u s c á s s e m o s o re ino d e 

pa ra os c l amores doe p o b r e s , ; Deus e a sua jus t iça , ve r ia -
; o b s e r v a r e m o s q u e tôda a s u a imos c o m o s e r i a fa r to o a c r e s -
I d e s g r a ç a s e m o v e e m U r r n o i C i r a o d e t ) U e j B ) 4 r a j e K U 6 , 
i da fal ta do ouro, do d i n h e i r o ! ] 

Sfio a lmas doent ias . c a r r e - i Bendi to o r i co que a m a o 
igando um longo e pesado far-1 pobre, bendi to o pobre q u e 
ido de con t r a r i edades , buscan-1nf to s e q u e i x » e afio D t i d i l 
Ido, n» &osla d e consegui- lo , o r i c o ! , . . 



A N O V A E R A 1 M 0 - 1 9 5 0 

• [ ' 
bras-, solt., branco, proc. Franca -
S. Paulo. 

9 — Joaquim Machado, 51 anos, 
hespanhol, solt., branco, proc. Vila 
Poloni — S. Paulo. 

S E Ç Ã O FEMININA: 
Ex i s t i am e m t r a t a n . e n t o 96 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 14 
Total . . . . . ; . 110 

T ive ram A l t a : 
C u r a d a s . . . 6 
Me lhoradas . . 4 
Fa lec idas . . . 3 13 

E x i s t e m n e s t a da t a . . . 97 
A s e n t r a d a s s ã o : 

1 — Esteva Ana de Jesus, 45 anos, 
bras., casada, parda, proc. G. Canôas 

• Minas. 
2 — Tertulina Laudemira Borges, 

59 anos, bras,, viúva, branca, proc. 
Sacramento — Minas. 

3 — Maria da Conceição Prata, 
37 anos, bras., casada, branca, próc. 
São José do Rio Preto — S. Paulo. 

4 — Maria Abadia Lemos, 26 anos, 
bras., casada, branca, proc, Franca — 
S. Paulo. 

5 — Maria Jacinta, 84 anos, bras., 
preta, solt., proc. Sacramento — Mi-
nas. 

6 — Cândida Felício de Castro, 
55 anos, bras., casada, viúva, proc. 
Monte Santo de Minas. 

7 — Nair dos Santos, bras., par-
da, casada, proc. Guará — S. Paulo. 

Ana Cândida de Jesus, 28 
anos, bras., branca, casada, proc. Bom 
Jesus da Penha Minas. 

9 — Sebastiana das Dores, 48 anos, 
bras,, casada, branca, proc. Monte 
Santo de Minas. 

10 - Benedita de Souza Garcia, 
38 anos, bras., casada, branca, proc. 
Ipuan — S. Paulo, 

11 — Maria Aparecida Silva, 18 
anos, bras., solt., branca, proc. S. Se-
bastião do Paraiso — Minas. 

12 — Maria Aparecida Gon*es da 
Silva, 19 -anos, bras., Boit., branca, 
proc. Marília — S. Paulo. 

13 — Mariana Rosa, 44 anos, bras., 
preta, solt., proc. S. Sebastião do Pa-
raíso, Minas. 

14 — Maria Brasileira dos Santos, 
36, anos, bras., parda, casada, proc. 
Franca, S. Paulo, 

A s c u r a d a s são : 
1 — Carmen Batista Ferreira, 18 

anos, bras„ solt., branca; proc. Mon-
te Santo de Minas. 

2 — Albina Pelégrino, 51 anos, 
bras., casada, branca, proc. Ribeirão 
Corrente, S. Paulo. 

3 - Wilma Luiza da Silva, 18 
anos, bras., soltL, parda, próc. Ituve-
rav . s. Paulo. 

•i Maria da Conceição Rezende, 
5u ci ios, bras., parda, viúva, proc. S i o 
Sebastião do Paraiso, Minas, , 

5 - F . a u s t a Custódio, 28 anos, 
bras, casada, branca, próc. Monte 
Santo de Minas. 

6 — Ciaudimira Maria Anunciação, 
42 anos, bras., casada, branca, proc. 
Guapuan, S. Paulo. 

As m e l h o r a d a s são : 
1 — Léa Cecatto, 28 anos, bras., 

casada;, branca, proc. Ponta Grossa, 
Paraná. 

2 — Maria Abadia Lemos, 26 anos, 
bras., casada, branca, proc. Franca« 
S. Paulo. 

3 - Regina Soz:n,_ 54 anos, bras., 
casada, branca, proc. Pirangí, S. Paulo. 

4 — Maria Alvarenga de Olivei-
ra, 38 anos, bras., casada, branca, 
proc. Itumbiára. Goiás. 

A s fa lec idas s ã o : 
1 — Merceae Vitalina Elói, 22 anos, 

bras, casada, branca, proc. Cássia, 
Minas, falecida em 2/9/50. 

2 — Ana fornada da C r u z , 19 
anos, bras., solt., branca, proc. Pa-
trocínio Paulista, S. Paulo, falecida 
cm 1 a/9/50. 

- Mariana Rosa, 44 ano», bras., 
preta, solt.. proc. SSo Sebastião do 
Paraiso, falecida em 30/8/50. 

Convulsoterapia p/ cardiazol 387 
Eletrochoques 84!» 
Injeções Aplicadas 995 
Receitas Aviadas 48 
Curativos Diversos 10 
Cartas Respondidas 1.012 

Franca, 30 de Setembro ie 1950 

José R u s s o 
Provedor-Gerente 

Dr. J . Ma t i a s V ie i r a 
Diretor-Cllnico 

D r . T. Nove i ino 
Vlce-Díretor-CEnico 

Dr . J a i r o B o r g « s d b Vil 
AwtfUnte 

A CARGO DA MOCIDADE 
HOMENAGEM A KARDEC... 

Comemorando a data natalícia 
do Codificador, a «MEF» realizou 
no dia 3 do corrente a XX NOITE 
DO MOÇO ESPÍRITA. 

No decorrer das festividades fo-
ram inteyrudos alguns jovens à 
Mocidade, tendo o confrade Br. To-
ni a z Novelino pronunciado uma 
itiapnífica palestra, abordando o 
Praoalho impar de Allan Kardec. 

A jüwhttna Iracema Melo apre-
sentou urna crônica dedicada ao 
irtóço espirita e o juventino Allan 
Kardec Lourenço, apresentou Um 
magnifico trabalho biográfico em 
tòhio da videi do graiule apóstolo 
Allan Kardec-. 

Fez a recepção aos neófitos nos-
so colega Domingos Andreoli que, 
em palestra rápida, concitou os 
•novos companheiros ao trabalho 
coiti Jesus. 

A parte musical esteve a cargo 
do nosso conjunto «PAZ E ALE-
GUIA», com L ti i z i n h o, Kardec, 
Fausto, Fito, Mariza, íris, Jair, Ci-
las e Eurípedes e os cantores Ono-
fre, Jardtai, Jaclrae Vilma Lúcia. 

Ós novos juventinos são os se-
guintes : Benedito Castro Situa, Age-
nor Rachel, Shirley Mariano, Ionyr 
Maria Bueno, Darci Anderson, Nor-
ma Moreira e Use Rondinoni En-
grácia. 

PIQUENIQUE... 

A MEF realizou um magnífico pi* 
queniíiue no dia 8, às margens do 
Rio Sapueai, tendo ali processado 
stui reuniõo habitual. 

Reinou grande alegria entre a 
turma da MEF e de r<irias famí-
lias espiritas que nos acompanha-
ram. 

VISITA À MOCIDADE 
PRESBITERIANA... 

À MFJ\ representada por cerca 
de trinta juventinos visitou, na noi-
te de 29 de setembro p. p„ ã Moci-
dade «PRESBITERIANA» que na 
rpie.la data comemorava seu déci-
mo aniversário de fundação. 

Fomos ali gentilmente recebidos 
pelou moços protestantes e com 
eles passamos horas aprazíveis, em 
palestras agradáveis e brincadeiras 
interessantes. 

À Mocidade «Presbiteriana» re-
novamos aqui nossos votos de mui-
to progresso. 

FESTA DAS VIOLETAS... 

Promovida pela UNIÃO DA MO-
CIDADE ESPÍRITA DE UBERABA, 
realizou-se naquela cidade a já Ira -
dicional «Festa das Violetasfeliz 
Iniciativa das jovens espíritas da 
Terra das Sete Colinas e que visa 
angariar fundos para o «Lar Es-
pirito* e outras entidades. 

Nossos parabéns dos realizadores 
désse magnífico empreendimento. 

SEMANA ESPIRITA DE OLÍMPIA... 

/I MEF fez-se representar na l.a; 
Semana Espirita de Olímpia pelos 
jxivetdinos Delfino Pinheiro e Alair 
Pinheiro e pelo nosso mentor Agne-
lo Morato. Acompanhou a carava-
na o nosso confrade Francisco Lou-
renço, elemento muito ligado â nos-
sa Mocidade. 

VISITA... 
Visitou-nos, o jovem Alvaro Ri-

beira, éf-vice-prefidente da MEF e 

que atualmente reside na cidade de 
Barretes. 

Ao Álvaro nossos agradecimen-
tos e votos de muita prosperidade. 

REUNIÃO DA UME... 
A União Municipal Espírita vi-

f-itou no dia 11 do corrente, o C.E. 
Esperança e Fé», seguindo assim 

seu progrâma de confraternização 
entre os Centros locais. 

Representando a MEF falaram 
os juventinos Delfino Pinheiro e 
Maria Verginia Elias. O orador 
dos Centros foi o confrade Joaquim 
Marques Cavalcante. 

CONFRA TER NIZ AN DO... 
Retribuindo a visita que lhes fi-

zemos, visitaram-nos no dia 3 do 
corrente, por ocasião da realização 
da NOITE DO MOÇO ESPÍRITA, os 
jovens da União da Mocidade Pres-
biteriarui. 

Em nome daquela entidade falou 
o jovem Fued Nassif. 

*L U Z NO CAMINHO» 
Veio a lume, no dia 3 do corren-

te, o mensdrio «Z, UZNO CAMINHO», 
órgão espírita do C. E. «Amor e 
Caridade» e do Abrigo de Menores 
*José Marques Garcia». 

Ao novo seareiro os nossos votos 
de prosperidade. 

«Honra ao Mérito» 
A «Standard Oil Of Brasil», no 

intuito de homenagear os homens 
que se salientam no campo da be-
nemerência e os que, de algum mo-
do, se destacam em quaisquer ou-
tros setores e afinidades honrosas, 
houve por bem homenagear, atra-
vés do progrâma «Honra ao Méri-
to», o nosso confrade Dr. Tomaz 
Novelino, diretor dêste jornal. 

Homenagem justa de vez que o 
Dr. Novelino fez-se merecedor dela, 
auer pela vida de sacrifícios àxie 
lhe impôs a orfandade e a pobre-
za, quer pelo seu espírito batalha-
dor, liberal, dinâmico e caritativo. 

A homenagem se deu no dia 'J do 
corrente, às 21 horas, através da 
Rádio Tupí de São Paulo, Progrâ-
ma ma unifico, bem redatoriaao e 
magistralmente interpretado, visou 
de preferência contar a história do 
Educandário Peslalozzl; como e 
porque surgiu a idéia de sua cons-
trução; as dificuldade.':, os sacrifí-
cios, os obstáculos vencidos por To-
maz Novelino que teve a ampará-
lo sua dedicada esposa e colabora-
dora, Prof. Maria Aparecida Rebe-
lo Novelino. 

Podemos dizer que a óbra per-
tence ao casal Novelino. Ambos so-
nharam juntos, trabalharam Jun-
tos e juntos enfrentaram tòdas as 
dificuldades. Dias e dias de traba-
lho estafante!... Noites e »oitis 
não dormidas!... F. hoje. juntos, 
dirigem o Educandário ftst.alozzi 
e nele lecionam. 

E lá, na rua José Marques Gar-
cia, imponente e majestoso no seu 
estilo colonial, com seus belos jar-
dins e seus duzentos alunos, está o 
Educandário I\'stalozzi — um so-
nho que se tornou realidade ! 

Na medalha recebida por Tomaz 
Novelino deveria se inscrever mais 
um nome: Maria Aparecida Rebe-
lo Novelino — a mulher que ali-
mentou os sonhos de um grande 
homem e que com êle vem bata-
lhando por um nobre ideal: a Edu 
cação. 

Bravos, pote, casal Novelino! 
HONRA AO MÉRITO! 

M o v i m e n t o H o s p i t a l a r d a C a s a d e S a ú d e 
" A l l a n K i r d e c " , d o r a o t e o m ê s 

d e S e t e m b r o d e 1 9 5 0 
S E Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Ex i s t i am e m t r a t a m e n t o 77 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 15 
To ta l 92 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d o s . . . 3 
Melhorados . . . 9 
Fa lec idos , . . 0 12 
Ex i s t em nes ta da t a . . . 80 

Os e n t r a d o s s ã o : 

1—JoSo Batista Arnbrosio, 46 anos, 
bras., casado, branco, proc. Itapeti-
ninga — S. Paulo. 

2 — N e l s o n Macerou. 26 anos, 
bras., solt., branco, proc. Algodoal — 
S. Paulo. 

3 — João Pacheco dos Santos, 42 
anos, bras., branco, casado, proc. Pe-
dregulho — S. Paulo. 

4 — Joaquim Batista Pereira, 37 
anos, bras., branco, solt., proc. Pas-
sos - Minas. 

5 — Januário Silveira de Souza, 
34 anos, bras.,- branco, viúvo, proc. 
Novo Horizonte — S. Paulo. 

6 — José Garcia Martins, 38 anos, 
branco, casado, hespanhol, proc. Uru-
pês — S. Paulo. 

7 — José da Silva Prado, 47 anos, 
b'-as., branco, casado, proc. São To-
maz de Aquino — Minas. 

8 — Geraldo Machado, 32 anos, 
bras., pardo, solt., proc. Franca, S. 
Paulo. 

9 — José Aroldo Silva, 30- anos, 
bras., preto, solt., proc. Franca — S. 
Paulo. 

10 — Francisco Joaquim Cardoso, 
24 anos, bras., pqrdo, casado, proc. 
Passos Minas. 

11 — Sebastíiio Pereira àe Souza. 
36 anos, bras., branco, solt., proc. I tu-
verava — E. S. Paulo. 

12 — M o z a r t Batista Leite, 31 
anos, bras., branco, casado, proc. Pas-
sos — Minas. 

13 — Otávio Batista da Silva, 37 
anos, bras., solt., branco, proc. São 
Paulo. 

14 — Leônidas Teixeira Rezende, 
22 anos, bras., solt., branco, proc. 
Araxá —Minas. 

15 — Jerônimo Pedro dos Santos, 
31 anos, bras., solt., preto, proc. Fran-
ca — S. P. 

Os cu rados são: 
1 — Antonio Rodrigues, 55 anos, 

bras., casado, branco, proc. Monte 
Santo de Minas. 

2 — Ibraim Kalil Bittar, 30 anos, 
sírio, branco, solt., proc. São Simão 
— E. S. Paulo. 

3 - José Cândido de Paula, 23 
anos, bras., solt., branco, proc. Pa-
trocínio Paulista — E. S. Paulo. 

Os m e l h o r a d o s são : 
1 — José Garbeline Junior, 19 

anos, bras., solt., branco, proc. Bata-
tais - S. Paulo. 

2 — N e l s o n Macerou, 26 anos, 
bras., solt, branco, proc. Algodoal —• 
S. Paulo. 

3 — Mozart Batista Leite, 31 anos, 
bras., casado, branco, proc. Passos — 
Minas. 

4 — Crenizio de Andrade Silvei-
ra, 21 anos, bras., branco, solt, proc. 
Pastos — Minas. 

5 - Francisco Joaquim Cardoso, 
24 anos, bras., pardef, casado, proc. 
Passos — Minas. 

6 — Joaquim Tavares de Souza, 
52 anos, bras., pat do, solt., proc. São 
Tomaz de Aquino Minas. 

7 — Leônidas Teixeira Rezende, 
22 anos, br*s„ solt., branco, próc. 
Araxá — Minas. 

8 — Riciéri Lanzelotti, 48 anos, 

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECEM-FUNDADO) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 
DIRETORA : ^ 

DONA LEONOR NEVES GOMES 
c/s de -A NOVA ERA. 

F B A N C A 
RUA CAMPOS SALES 929 
E S T . S A O P A U L O — L. M O G I A N A 

N a i m p o s s i b i l i d a d e d e c o n t i n u a r m a n t e n d o r e p r e -
s e n t a n t e B - v i a j a o t e s . e s t a l o l b a vG-se n a n e c e s s i d a d e 
d e s u p r i m i - l o s , o q u e l a z c o m m u i t í s s i m o p e s a r . S e n -
d o a s s i m . t e m o s I m p e r i o s a c a r ê n c i a d e r e p r e s e n t a n -
t e s l o c a i s , q u e e s t e j a m d i s p o s t o s a c o o p e r a r c o n o s c o 
n a c o l o c a ç ã o e r e c e b i m e n t o d e a s s i n a t u r a s , b e m c o -
m o de q u a l q u é r t r a n s a ç ã o r e l e r e n t e a o j o r n a l . R o g a -
m o s pois , a o s I n t e r e s s a d o s , n o s e s c r e v a m s o l i c i t a n d o 
d e t a l h o u a r e s p e i t o d a r e f e r i d a r e p r e s e n t a ç ã o , o q u e 
l o r n e c e r e m o n c o m a m a i o r Batis(aç&o. D a r e m o s c o m -
pensadora comissão. 
C a r t a i p a t a a Gerênc ia do Jo rna l , d Ca ixa po j t a l n . ' 65 — 

F R A N C A 

C A S A B E S A Ú D E « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : A b r s h ã o Abdal la Daghe r , Cr$60,00; J o ã o Ba t i s -
ta da S i lva . (Fazenda Mococa) 50,00; P r o p r i e t á r i o do Hote l F r a n -
cano, 200,00; Resul tado d e uma lista a ca rgo d e F ranc i s co G u e -
des Cava lcan te , 157,50; Recebido dos «Sócios d o P ã o » , por i n -
t e r m é d i o de An ton io da Mota, m ê s de Agosto , 504,00; A n t o n i o 
Ba ta r ra , 17 k i lo» d e ba ta tas ; JoSo Alga r t e e J o s é A lga r t e F i -
lho, 1 saco de ba ta tas ; Da . Rosa Ga rc i a Lopes , 1 saco d e c a f é 
e m côco; An ton io H e n r i q u e , 1 saco d e bata tas ; Ge ra ldo Ver í s -
s imo, 2 s acos d e ba ta tas ; Lafa ic te Corde i ro da S i lva , 8 k i l o s d e 
fe i jão; Melqu íades Mei re les , 1/2 saco d e abaca tes ; U m amigo , 1 
saco d e abaca tes ; F ranc i sco J o s é P e r e i r a , 2 sacos d e a r roz e m 
casca; IBIT1NGA F. C A M B A R A T 1 B A : Resul tado de u m a lista a 
ca rgo d e Fel ipe T ie re , 2.115,00; C A S S I A : Amél io Alves P e r e i -
ra, 50.00, M I G U E L O P O L I S : Maria Massi & Filhos, 60,00; P E -
D R E G U L H O : Franc i sco Alves Costa , 50,00; R I O DE J A N E I R O : 
D e p u t a d o J o v i e n a Alvim, 299,40 e m med icamen tos ; S A O J O -
S E DA B E L A VISTA : Grac i ano M a r t i n s d e Ol ivei ra , 1 s a c o d e 
ba t a t a s ; An ton io O n o f r e Ravagnan i , 1 saco d e ba ta tas ; J o a q u i m 
Ber to l ino , 1 saco d e b a t a t a s ; R I B E I R Ã O C O R R E N T E : Ave l ino 

i Algar te , 1 saco d e ba ta tas ; P O R INTERMÉDIO DE LUIZ D I O -
I G O PEREIRA, F R A N C A : C o n t i n e n t l n o Jac in to , 5 sacos de o r -
j roz e m casca; RIBEIRA.0 C O R R E N T E : R e s u l t a d o d e u m a l i s -
j t a c o m : 74 Idlos d e fe i j ão , 14 ki los d e café benef ic iado , 183 k i -
I los d e a r roz e m casca; P A T R O C Í N I O P A U L I S T A : 229 ki los d e 
a r roz e m casca, 65 ki los d e ba ta tas . 17 k i los d e ca f é bene f i c i a -
do, 10 ki los d e c a r n e dê vaca, 58 ki los d e 1/2 a r roz , 24 c a i b r o s 
pi cons t rução ; D O N A T I V O S R E C E B I B O S EM D I N H E I R O : G e -
ra ldo M. Tr is tão , 200,00; P e d r o Coe lho Par i s , 22.00; A d e m a r A n -
d r a d e Lopes, 100,00; P a u l o F igue i redo , 50,00; S e b a s t i ã o Q u e i r ó s 
51,00; Fe l ix Garcia , 32,00; J o s é Baldnssar i , 200,00. 

Em n o m e d a Casa d e S a ú d e «Allan Kardec« cons igno a q u i 
m e u s s ince ros ag radec imen tos , c o m votos d e m u i t a paz e p r o s -
p e r i d a d e s a t odos . 

F r a n c a , 6 d e O u t u b r o d e 1950 

J O S É RUSSO — Provedor-Gerent« 



Ä . A N O V A E R A 15-10-lS'in 

— ^iu-ina 9Aaleçãa 
(Pera alguém que, ante os revezes da vida, 
mostra-se austero, impaciente e ítísubmissoj 

Ergue teu ser ao alto, humildemente, 
Em ardoroso gesto de emoção, 
E a recompensa aguarde, mansamente, 
Alçando, oòm fervor, uma oração. 

Pois a montanha agreste, aprimorada, 
Imersa em atro e nebuloso véu, 
Também ao raiar da alva madrugada, 
Tenta Invadir e entrar no próprio céu. 

O veio de água mansa e cristalina. 
Segue amoroso e calmo, a murmurar, 
E em seu zunir constante nos ensina, 
Qüe devemos agir e deprecar. 

A passarada alegre das campinas. 
Em sua ânsia gloriosa de ascender, 
Bate ás azas tão frágeis, pequeninas, 
Para o azulado espaço percorrer. 

As árvores surgindo exuberantes, 
Ná milènárla encosta lá da serra, 
Abrem áúa Haste e folhas verdejantes, 
Por entre a brenha e a convulsão da terra . 

Indaga, enfim, a imensa natureza. 
As estrelas, as gaivotas e o mar, 
Ent&o verás, tomado de surpreza, 
Como elas também sabem suplicar. 

Eleva o teu pensar, constantemente, 
Unindo lervoroso o coração. 
E roga ao Pái supremo, onipotente, 
A sua éterná e santa proteção. 

LEONARDO SEVERINO 

1.' Semana do Moço 
EspirfJa de Minas Gerais 
Os moços espiritas revolucionam Be lo Horizonte . — Programas ines-
quecíveis e dias vibráleis de sensações extraordinárias. — O médium 
Francisco Cândido Xavier e o prot. Leopoldo Machado, os maiores ani-
madores do ceriamen. — Fundação do Conselho de Mocidades Espiritas 

de Minas Gerais com sede na «UNIÃO ESPÍRITA MINEIRA». 
A primeira Semana do Mo- collniaçflo do altíssimo idealj ram os moços na sua propa-

ço Espirita, realizada de 20 cristão. K os moços se des- ganda. 
a 25 de Julho, em Belo liori 
zonte. foi alguma coisa de ex-
traordinário e excepcional na 
vida espirita da grande cida-
de, do grande Estado serra-
no e até do Pais, 

Tôdas as mocidades de Be-
lo Horizonte, em número de 
o i t o , conjugaram, fraternal-
mente, seus esforços "para a 

dobraram em messes de ati-
vidades para seu extraordiná-
rio brilhantismo. 

Faixas pregadas pela cidade, 
alto-falantes cm autos, anun-
ciando-a, pelas ruas da cida-
de, até no mais longínquo su-
búrbio, prospectos expressi-
vos, noticias nos jornais e no 
rádio e filmagem, tudo fize-

nossos 

A SAUDADE DE JESUS! 
MARIANO RAN GO D'ARAGON'A 

Calava a noite mais pesa- í afetos humanos, principiando; 
da e triste, sobre Jerusalém; ! pela M&e, e Eu vos digo quej 
em uma choupana, longe da estareis comigo perenemente: 

Solicitamos de nossos assinantes e amigos o 
favor de remeterem tõda correspondência rela-
tiva a esta folha em nome de seu gerente, sr. 
VICENTE RICHÍNHO, para a caixa postal n.° 65. 
Não nos responsabilisamos e nem nos compro-
metemos a dar resposta a nenhuma correspon-
dência que não traga o endereço acima men-
cionado. Nesta oportunidade, levamos também 
ao conhecimento de nossos prezados colabora-
dores que a parte literária deste jornal se acha 
exclusivamente a cargo de seu diretor, Dr. 
TOMAZ NOVELINO, e que, portanto, tôda ma-
téria destinada á publicação deve ser dirigida 
a éle. Esclarecemos .ainda' que esta folha ^tem 
como único objetivo a divulgação da doutrina 
espirita e não dá publicidade a matérias pagas 
e nem a assuntos alheios eo seu programa. 

cidade, t rés criaturas soluça-
v a m angustiosamente. Eram 
as trés Maria, que tinham 
acabado de assistir a cruél e 
inenarrável cena do Gólgota. 
Um ruído tênue, como de azas 
angélicas, entre um lampejo 
suave de luz, ecoou e ilumi-
nou repentinamente a chou-
pana : era Jesus em todo o 
seu tiilgòV de beleza, como 
antes, de ter iniciado o seu 
supllíjlo. 

Admirável beleza, como ne-
nhuma mente humana a p o d e 
desc réVer . . . 

Parou DO meio da sala e 
pois que as trés criaturas s e 
ajoelharam imediatamente aos 
seus pés, Ele disse. «NÊo me 
toquem»; declarando a s s i m , , 
desta vez, a sua qualidade 
tlnidica, solene, depois daque-
la de «Filho do Homem», que 
tinha enfrentado estoicamente 
todo um martírio tremendo. 

Depois disse: «Eu nao poB-
go afaBtár-mé ainda da Ter-
ra sem rever e abençoar as 
três criaturas que represen-
taram para mim os maiores 

no Espaço, como trés estre-1 

las do meu caminho». 
Desapareceu depois com oj 

mesmo ruído tênue e o lam-
pejo angélico. Porém, a sua 
saudade não acabou n'aquela 
choupana, não; ela abraçava 
todo o planeta, pelo qual foi 
sagrado Cristo, isto é, reden-
tor do planeta; e durante qua-
renta dias apareceu, orando 
sempre em muitos lugares de 
santa lembrança e entre as 
multidOe«, como uma luz Ines-
tingulvel do eterno, deixando 
assim infinitas centelhas re-
manescentes da sua passagem 
missionária pelo globo. 

Que Importava a Ele que a 
cegueira humana n&o acabas-
s e ? A Jesus Importava dei-
xar o togo e a luz das suas 
palavras, como vibrações eter-
nas que deviam mais tarde 
tremer e iluminar tftda uma-gar OB boletins 6ôbre a cida 

Autoria de JOSE RUSSO 

Um» obrs sincera e instrutiva. 
Editada em beneficio da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riquei« seua conhecimentos dou 
trinários lendo o livro e coope-
rando assim pára ft manuten 
f i o de um* obra d» «ridadç. 

Um Centro Espírita 
Destruído... 

Em Boa Esperança, Estado cimento outro fato Interessan-
de Minas Gerais, no mês de te. 
agosto último, o Centro Espl-
rita «AMIGOS NA DOR», foi j A biblioteca do Centro e 
completamente d e B t r u i d o, Farmácia Homeopática esta-
quando ali se verificou la-.j vam num cômodo pelos lados 
mentável desastre de avlaçSo. do fundo. Com a pancada do 

No dia 20, domingo, p e l a avifto de encontro ao prédio, 
manhã, a cidade preparava-se o forro desprendeu-se de uma 
para receber um dos candi- ( só vez, fechandosingularmen-
datos à Presidência do Esta-, te o referido quarto que con-
do, quando o partido politico | servou intactos livros, vidros 
que prestigiava sua candida- (de remédio e até um instru-
tura lembrou de mandar des- mento musical que ali estava, 
pejar do alto convites ao po-í 
vo para uma recepção. j O pensamento de todos os 

Um teco-teco foi escalado, que assistiram a q u e d a d o 
para êsse serviço e foram cs- avião loi de que o Centro s e r 
colhidos dois moços para jo-

futura humanidade, Isto é, com 
Terceira Revelação. 
Portanto, o berço de Be-

tlilem, o Calvário de Jerusa-
lém, partindo do Oriente pa-
ra o Ocidente, assim como o 
caminho do sol, deviam consti-
tuir-se em luz eterna e ine-
xorável da Humanidade. 

E cada vez mais a fascina-
ção desta luz avança, afasta 
as trevas, triunfa, porque o 
Cordeiro humano-dlvlno, está 

de. O serviço estava sendo 
feito normalmente, quando o 
piloto resolveu voar inais bai-
xo para melhor aproveitamen-
to do serviço. E ao fazer uma 

A colaboração do médium 
Francisco Cândido Xavier, do 
prof. Leopoldo Machado, acla-
mado, por unanimidade, pre-
sidente de honra do certamen, 
e do acordionista Oli de Cas-
tro emprestou,—confessaram 
os moços — maior brilhantis-
mo ao certamen já de si ex-
cepcional. 

As reuniões principais da 
noite, urna em cada institui-
ção diferente: Unido Espirita 
Mineira, (sua abertura) Cen-
tros espiritas Oriente e Amor 
e Caridade, (os maiores da ci-
dade); C. E. Luiz Gonzaga (de 
Pedro Leopoldo) Conservatório 
Mineiro de Música e Instituto 
de Educação. E cada sessão, 
com oradores diferentes, com 
programa de arte espiritualis-
ta d i v e r s o e at raente .E tô-
das elas, superlotadas, sendo 
que, multas delas não com-
portaram a assistência, tendo 
muita gente voltado por fal-
ta de lugar. Durante o dia, 
reabastecimento espiritual, vi-
sitas a instituições de carida-
de, recreio espiritual e tea-
tro espiritualista, como no C. 
E. Oriente. Bateran-se chapas 
de tôdas as reuniões e foraiu 
filmadas as de Pedro Leopol-
do e do encerramento. Em tô-
das elas, a que esteve pre-
sente o m é d i u m Francisco 
Cândido Xavier, o Alto se ma-
nilestou em admiráveis comu-
nicações de Pedro de Alcân-
tara, Olavo Bilac, Nina Aruel-
ra, Casimiro Cunha, Jofio de 
Deus e Emanuel. 

Como obra mais objetiva da 
Semana, criou-Be o Conselho 
de Mocidades Espíritas de Mi-
nas Gerais, que funcionará na 
União Espirita Mineira, sob a 
presidência de Martins Peral-
va. 

O clero belo-horlzontino se 
preocupou com ela, achando 
que, enquanto o Espiritismo 
só interessava a gente velha, 
causava menos perigo do que 
agora, que está interessando, 
também, aos moços. 

Foi, Incontestavelmente, a 
la Semana Espírita dos Moços 
ie Minas Gerais, a que com-
pareceram delegações de mul-
tas cidades do interior; foi, 
incontestavelmente, êsse gran-
de movimento, depois do 1.° 

pirita da cidade, destruindo-
o completamente. Nosso que-
rido companheiro, Valdemar 
Barbosa, um dos fundadores 
daquela casa, escreve-nos re-

na constelação idem, nunca | jatando a triste ocorrência, 
diminuindo a intensidade e i quando perdeu a vida os dois 
explendor, mas simbolizando tripulantes do aparelho em 

viu de anteparo para que o 
mesmo não danificasse outras 
casas próximas e que. fatal-
mente, viriam aumentar nú 
meros de vitimas. Assim ter- „ , . > . : , „ , 
mina nosso confrade, relatan-Congresso de Mocidade. Erotn-
do-nos o doloroso acidente; d a F e , s t a d o f i » ' » <je 

curva a pouca altura, o avião | «0 Centro Espirita «AMIGOS i 1B49< 0 m a i o r movimento do 
perdeu o equilíbrio e foi de NA DOR* foi, na verdade, o \Emntumo cieuitxw, como claa-
cheio na sede do Centro Es- amigo na dor de Boa Espe- s " i c a Leopoldo Machado tais 

rança, Bervindo de barreira eventos, que se verificou en-
para que outros lares nâo fos-
sem destruídos, evitando as-
sim outroB números de viti-
m a s , , . » 

eternamente a vida universal. 
Tudo por vontade de Deus : 

O Criador! 

questão. Por graça de Deus a 
criançada do Catecismo Es-
pirita. acompanhada de da. 
Eulália Faria Neto, professo-
ra da aula dominical ás crian 

, , , . iças, saiu momentos antes do 
E n A ' i j o r n a l d ® m a i o r t r Í 8 l e a c ( m t ec imcn to . 
t l r a g o m *nrV F r * h o • 0 relato nos põe ao conhe 

A s s i n e m a « A N O V A 

Diante disso os confrades 
da bucólica ter ra , que inspi-
rou a Lamartine Babo aque-
la admirável música da «SER-
RA DA BOA ESPERANÇA», 
oraram a Deus, agradecendo 
tudo e, cheios de energia, têm 
um só pensamento: reerguer 
a sede db Centro de sua ci-
dade. Avaute pois. 

tre nós. 
Parabéns a seus promoto-

res e à Doutrina. 
Leopoldo Machado d i r t em 

crOnicas, pa ra êste jornal e 
para 0 CLARIM, particulari-
zando coisas que mais Im-
pressionaram, tudo que viu é 
sentiu. 

AMIGO L E I T O R 
Colabore na propajiatlo da Doutri-

na Espirito, conseiulndo unw Ml>-
natura Mv» para tat« Jorna). 



KARDEC 0 M I S S l I H Ä f i l O A NOVA ERA 
HA pessoas que nos i m p r e s -

s ionam t e m á p r ime i r a vis ta , 
porém, c u j a s e n s a ç ã o se es -
vai como um fogo de art if í-
cio; out ras , c u j a i m p r e s s ã o é 
boa e ag radáve l , mas a con-
v ivênc i a dá -nos a c o m p r e e n -
der logo que o nosso ju ízo 
não c o r r e s p o n d e ú rea l idade , 
decepc ionando-nos ; o u t r a s 
a inda, e s t a s bem mais r a r a s , 
das qua i s a i m p r e s s ã o favo-
r á v e l que se t em vai c r e s c e n -
do d ia a dia, á m e d i d a 
que com ela en t r amos e m in-
t imidade, vendo os s e u s t r a -
balhos e s e u s exemplos . Allan 
K a r d e c e s t á nes t e últ imo caso . 
Quan to mais c r e s c e m o s e m 
anos e a m a d u r e c e m o s em e x -
per iênc ia , ma i s a p r o f u n d a n d o 

Missão da Mulher 
(l ' i M i ú d a s l i k s Irajá e laajáj 

A mulher mãe, em sua missão 
tão bela e adorável se eleva c san-
liflm no conceito divinal, pelo no-
bre exercida fia nwlcrnidnde, úmi-
do rilhou ao mundo, úteis e e.ilo-
rosos, conforme nos elucida, subtil-
mente, o sagrado Evamjnho do 
meigo Nazareno. A", ainda, tarefa 
edificuiUe da mãe afável, gentil e 
carinhosa, educar, instruir e doar 
aos filhai, num ritmo de carinho, 
de energia e abnegação, um patri-
mônio de salutares exemplos e vir-
tudes, guiaiulo-os, sempre, pela sen-
da radioso do bem, do amor e da 
espiritualização, que deve se ope-
rar, tfradalirameule, na sociedade, 
nos lures e no seio do humanida-
de. Assim agindo, pois, a mãe ufa-
na e generosa, terá aproveitado, 
honradamente, a sua gloriosa pas-
sagem por este orbe. afim de que 
sen espírUo, um dia, ao deixar a 
terra, possa elevar grande mérito, 
muita luz e progresso espiritual. 

LEONARDO SE VEM NO 

nos conhec imen tos da Dou-
t r ina Espírita, t an to mais a fi-
g u r a do mes t re c r e s c e e s e 
ag igan ta an te os nossos ollios. 
ma i s p e r c e b e m o s u ded icaçf io 
e o poder do s eu espír i to, o 
valor i m c o m p a r á v e l de s u a 
missão e de sua obra . 

De íami i ia que se des t in-
gu i ra n a mag i s t r a tu ra e DO 
direi to , uão se sentiu a t r a í d o 
p o r e s t a c a r r e i r a . O jovem 
Leon Rivail e r a dotado de um 
esp i r i to vivo e l ivre. Mente 
a s p i r a n t e de l ibe rdade e so-
nhado ra , n ã o e r a possivel q u e 
a c e i t a s s e a re l ig ião ca tó l i ca 
de s e u s pais. A Su i ssa o a t ra iu , 
po rque lá min i s t rava um gran -
de mes t re , um gênio que r e -
voluc ionava todo o mé todo 
pedagóg ico da época , o gran-
de Pes ta lozz i . S o b a or ien ta-
ção de tão ins igne pedagogo , 
Leon Rivail muito logo de -
senvo lveu os s e u s c o n h e c i -
men tos a t a l ponto que ven-
do o s eu m e s t r e a sua apli-
c a ç ã o e inte l igência , achou-o 
compe ten t e pa ra e n s i n a r os 
co l egas m e n o s apl icudos e ' 
a t r azados , po r ocas ião d e s u a ! 
a u s ê n c i a . Fo i em contac to c o m ; 
Postalozai q u e L e o n i t ívai l 
fo rmou a sua b a g a g e m e trou-
x e tão p r e c i o s o las t ro p a r a 
a sua q u e r i d a França , onde 
r e p a r t i r i a o s 6 e u s conhec i -
men tos com os seus pa t r íc ios , 
e n s i n a n d o a mocidade em cu r -
sos g ra tu i tos de Matemát ica . 
His tór ia Natural , Física, Quí-
mica , Anatomia e Ast ronomia . 
E s c r e v e u o b r a s d idá t icas d e 
muito valor e prá t icas , a lgu-
mas a t é engenhosas , onde o 
senso d e seu mes t re de Iver-

HIMI H M EI ^ m, m iB-3-iiii — M i l m I U I m » . m , n i i - i - n i i 
(Sub s e m p r e so ret rîHva. j Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Outubro de 1950 — : -

Sa ído do ca to l ic i smo e e d a - ! — m - , — . 
i-adó em meio p ro tes tan te , s e n -
t i r a - b e m cedo o rnal da .in-í 
t o l e r â n c i a religiosa. 

A um esp i r i to e m a n c i p a -
do como este, não só a s re l i -
g iões dogmát icas r.ãu podiam 
t e r en t r ada , - eon ro poude be i» ! 
aqu i l a t a r dos p re ju í zos e m a -
les o r iundos da s r i va l i dades ! 
re l ig iosas . L ivre pensador , so-! 
n h a v a com uma c r e n ç a q u e ! As t r o m b e t a s do d e v e r c lan-
t i v e s r e n p o d e r de a l i m e n t a r g0»™ sonoramen te , conc la -
a r a z ã o e i rmanasse os c ren- ! mando os h o m e n s ao t raba-
tes. De pront idão u m g r a n d e lho. A s e a r a imensa , de sdo -
espi r i to á e s p e r a de nobre e i b r a - s e a p e r d e r de vista, po r 
p u j a n t e tái-cía. De onde uín- d i s t ânc ias inf ini tas . Aqui e ali, 
guem a inda t inha t i rado u ; n ; e s p a r s a m e n t e , um ou outro 
g r a n d e efeito, ab re - se a pis- ope rá r i o de boa von tade , en -

er Homem 

r N O P Á T R I O L A R 

Sob êste céu de eterna primavera, 
Onde a glória da vida Se agiganta,. 
Desfraldo-se a bandeira sacrossanta 
Da paz, ao mundo que se desespera, 

Do Amazonas ao Pra ta se levanta 
A civilização da Nova Era, 
Na comunhão do bem, alta e sincera, 
Em que a lição do Mestre vibra e canta. 

Jovens do pátrio lar, aberto em flores, 
Sois com Jesus os novos construtores 
Do altar de luz aos corações brasíleos ! . . . 

Prosseguindo convosco, lado a lado, 
Afágo-vos no pranto emocionado 
Do santo amor de um pai que beija os filhos. 

PEDRO DE ALCANTARA 

(Soneto recebido pelo médium Francisco Ciindido Xavier, 
no 5,a reunião púbiica da I.a Semana do Moço Espírita de 
Minas Gerais, no Centro Espirita Luiz Gonzaga, na noite 
de 2417/50, em Pedro Eeopoldo.) 

ta p a r a a so lução do g r a n d e 
p r o b l e m a da i f to r tn l idade . 

A t r a v é s da s mesas g i r a s t e s , 
e x p e r i ê n c i a s tíio v u l g a r e s e 
ban tis da época , Leon Rivai l 
e n t r e v ê o fu tu ro da humani-
dade . Entrai n a liça aque le es-
piri to culto e enr i j adu iva ob-
s e r v a ç ã o f>«ig!tz«e n a e x p e r i ê n -
c i a r e i t e r a d a e precisa . E«tã-
v a abe r to o caminho, Uma 
d o u t r i n a preciosa, e que ' po-' 
de r i a r e s o l v e r «is problenuis 
d a h u m a n i d a d e se e s b o ç a v a , 
po rque batia e m e t i e i o n a 
imor ta l idade . K a t a r e f a de um 
homem de gênio se def ine . 
Cal no olvido o nome de l>e-
nizar t Rivail p a r a su rg i r o 
pseudón imo imortal do mis-
s ioná r io — Allan Kardec . 

C e m e ç a u m a nova vida, f e -
c u n d a de e s fo rços e de va-
l ios íss ima a p r e s e n t a ç ã o . As 
o b r a s bás icas do Espi r i t i smo 
s u r g e m , uma a t r á s de out ras , 
Nem in t e r rupção . P r ime i ro o 
O Livro dos Espír i tos , depo i s 
0 Livro dos Médiuns, em se-
guida, O Evange lho Segundo 
O Espiri t ismo, Ú Ceu e o In-
ferno , A Génesis , Os Milagres 

As P red i ções S e g u n d o o 
Espir i t ismo. Obras Pós tumas , 
a Kevis ta Espír i ta , e tc . 

Allan K w d e c foi um espi -
rito impar nos aliais d a his-
tór ia humana. T r a b a l h a d o r de-
votado e incansáve l , deu tu-
do o que t inha e m pról d a 
causa , a o ponto de se r a d v e r -
tido por seus guias , que fos-

f r e n t a a i ida d i u t u r n a sem 
des fa l ec imen tos . O res to é a p e -
m s um e s c a m p o de real iza-
ções , num r e f l e x o nega t ivo 
de es fôryo , de d e s p o v o a m e n -
to da boa von tade . E a s t»om-
betas soam, gr i tam, resfole-
gam a l t i s sonan tes , num baldo 
csfOrço po rque a humanidade 
e s t á su rda , a g o r a m a i s 
que ontem, a m a n b ã mais que 
a g n r a . . . 

Te r ra ! Ofic ina bendi ta da s 

Representantes do 
Jornal «A Nova Era» 

Mèlação dos confrades e amigos 
que aceitaram a representação de 
nassa folha: 

A riDAlA — Sr. Daniel Boaven-
tura Paiva; CÁSSIA — Sr. Carlos 
ferreira Melo; IBIRI — Sr. Ma-
rio Cauoniei; ITVVgnA VA — Sr. 
João llarbosa Lima. 

itfirou ti representação de nossa 
rolha: rm IlURÁ — Sr. Vicente 
Aparecido Dios. 

AGRADECEMOS 

Perguntou-lhe Leopoldo Macha-
do: 

Dlz-me a conseiOndu que cessou 
minha atuação junto ao movimen-
to juvenil, aadns ds novas tareias 
doutrinárias que estão dependendo 
de mim, a idade que aumenta, mi-
nha falta de tempo, porque voltei 

, à direção de meu ginásio, além de 
se m a i s moderado e gua rdas - outras ocupações inadiáveis. Bntre-
se r epouso ; todavia, a ex ten- i ianio, muitas ^mocidades», a cxèm-
são e a p ro fundeza da t a r e f a i P ' 0 dos moços Je Belo Horizonte, 
não conced iam a o dinâmico! compreendendo assim. 
f u n d a d o r momentos de DIZ o IRMÃO A RESJ'EITOf 
g n a s . Sent ia que p r e c i s a v a ; •'Meu amigo, muita pi 

' • ' • -»— flbjí 

Jornal « A Nova Era» 
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CIDADE 

t r a b a l h a r c a d a Vez mais . E 
foi o que acontece»!. Po r t ador 
de u m a d o e n ç a c a r d i t e » , o 
ins t rumento gas to mio res i s -
tiu a e n e r g i a do m a n e j a d o r . 
Um aneu r i sma r o m p e - s e e o 
m e s t r e c a i u fu lminado, Um 
vas io impreench ive l no pia-
no i n c a r n a d o e mais um po-
d e r o s o espír i to foi incorpo-
r a r - s e á fa lange, dos Mensagei -
ros do Senhor . 

Uma vida impoluta e p re -
n b e de sacr i f íc ios , q u e de-
senvo lveu um t r aba lho inco-
m e n s u r á v e l e inegua láve l faz-
se c r e d o r a do m á x i m o devo-
t a m e n t e dos adep tos e da pos-
t e r idade . Tal é a e n v e r g a d u -
ra de tão e l evado espí r i to que 
nem os discípulos a b a r c a m a 
sua g randeza . A medida que 
subimos em c o n h e c i m e n t o s e 
a m a d u r e c e m o s os nossos es-
píri tos, t an to mais a d m i r a m o s 
Allan Ka rdec e v a m o s p e r c e -
bendo o quanto e s t a m o s loa 
ge de ava l ia r d a sua missão 
e d o s eu t r aba lho . Alian K s r 
deC, o miss ionár io , o g r a n d e ; 
homem do f u t u r o ! 

Sejamos guardas; abnegados da 
senwnteini, pura a seleção de va-
lores, sem desprezar o carnpo em 
sua expressão de comunidade. O 
Educa ndàrio é alma de sua expe-
rtêncUi passageira, mus a prepara-
ção ilo futuro é a alma de sua vi-
da. 

No serviço humano, propriainen-
* fultairlQ medi-te considerado, não 

das ndequullas. 
E mio interrompamos v serviço 

eterno. 
Nunca nos esqueçamos daquele 

^semeador que saiu a semear». 

a) EMMANUEL 

l\icograíado pelo médium Fran-
cisco Cândido Xavier, em a noi-
te do dia -itp/SH em 1'eiro Leo-
poldo, na ã.a sessdo diz l.a Se-
mana do Moço Espirita de Mi-
nas l?erais. 

obra s imper fe i tas ! Vasta ofi-
cina onde os ope rá r io s somen-
te b u s c a m a s f e r r a m e n t a s tos -
cas, a p e n a s e m p u n h a m a s 
máqu inas imper fe i tas ! Dal a 
qua l idade da obra, daí a m e -
diocr idade da p r o d u ç ã o . 

Te r r a ! Mar p ro fundo do 
esquec imen to o n d e o e sca -
fandr is ta e s p e r a n ç o s o vem 
busca r t e s o u r o s e se de ixa 
en reda r nos sargaçoB t ra içoe i -
ros das paixões , e onde a c a -
ba pr is ioneiro de sl mesmo! 
Tr is te sina! 

Homem! N 5 o t e pedem 
mais que e m p u n h e s o a r ado . 
Não te r e p e t e m m a i s que a 
s e a r a é g rande . Nilo Que o 
a rado de que fa lam é muito 
pesado p a r a tuas f r a c a s for -
ças, Não, que a sea ra , na s u a 
imensidade, t e con funde . 

Porque , " r e i das o p o r t u n i - ' 
dades perdidas" , tuas fô rças , 
tu já a s exau r i s t e em real i -
zações ou t ras , tu já a s gas-
tas te em ob r igações ou t ras , 
tu j á as e m p r e g a s t e e m com-
ba te r a tí mesmo. E p a r a q u e 
adqu i ras n o v a c a p a c i d a d e , é 
nece s sá r i o que t e r e t e m p e -
res , que vol tes à tona de ti 
mesmo, ped indo g r a ç a s p a r a 
poderes ao m e n o s c o m e ç a r 
de novo. Mas, não . Ao invez 
de p e n s a r nisso, tu p rosse -
gues, homem, in temera to , n a s 
sendas n e g r a s d a n e g a ç ã o , 
ju lgando e s t a r n o r u m o ce r -
to Não vês, o rgu lhoso e egoís-
ta, que t ua bússo la já n ã o t em 
m> te, que a agulha da t ua 
c , t \ . ç a dança , doida, a luci -
naua , sob o inf luxo dos t e u s 
pensamentos . 

B a s t a ! J á que não podes 
se r o «super -homem», con-
tenta- te e luta a o m e n o s pa -
ra se r homem. 

P o r q u e é p re fe r íve l s e r - o 
último en t r e os bons a s e r 
o p r i m e i r o en t r e os maUB. 

WALTER LEITE DA SILVA 

Herança do Pecado 
Autoria de JOSE RUSSO 

Uma obra sincera e instrutiva. 

Editada em beneficio da Casa 

de Saúde "Allan Kardec". En-

riqueça seus conhecimentos dou-

trinários lenda o liVTo e coope-

rando assim para a manuten-

ção de uma obra de caridade. 
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